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I.a cadeira

Introdução a Ciência do
Direito

Prof. Dr. J. J. ALMEIDA

* (Professor catodrático)

NOÇÕES. GERAIS

•  ' ^■° — Conceito do*Direito.'•■ •ivv.'',"-,/ ■ ' > ̂  . - r-
i?.® — As regras de conduta social.
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ij, " JL ' — o direito objetivo e o direito subje- •-
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■  5.° — o direito positivo e suas divisões.
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6,° — O direito natural. Conceito antigo e
moderno. O renascimento do direito
natural. Função histórica.

FONTES DO DIREITO."

1.^ — Noção de fontes do Direito. Classifi
cação. Fontes formais e materiais.

■  •

A •

8.° — As fontes formais. A lei.

9.® — O Costume.

10 — A jurisprudência.

11.° — A Doutrina,

12.0 — ̂3 fontes materiais. O fato jurídicQV • '' J
4  '

. 13.° — O ato jurídico,

14.° — b ato ilícito.

15.° — A responsabilidade objetiva. ^

RAMOS DO DIREITO POSITIVO

. jr

-mm- f

''.

16.° — A divisão do direito positivo. Sua
unidade. .

17.° — O direito constitucional.

18.° ■— O direito administrativo.

19.° — O direito penal. /it
*  *,AV
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20.° — O direito judiciário civil e penal.

21.° — O direito internacional público.

22.° — O direito internacional privado.

23.° — O direito civil.

24.° — O direito Comercial. /

25.° — Outros ramos do direito positivo.

HISTÓRIA DO DIREITO

26.°—.A História do Direito. Seu objeto.
Sua divisão. Sua utilidade.

27.° — O Direito, da mais alta antigüidade
ao direito grego.

28,0 — o Direito Romano. Sua influência
no Direito' dos outros povos. Sua pro
jeção no Direito atual.

29.° — O Direito Germânico.

30.° — O Direito Canônico.

31.° — O Direito Ahglo-Americano.

32.0 — ^ Revolução Francesa e as legislações
que se seguiram.

*
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33.; — O Direito Português.
'"V

84.® — O Direito Brasileiro, do descobrimen
to do Brasil até ao Império.

35.° — O Direito Brasileiro do Império, ^ »

36.° — O Direito Brasileiro da República. 'f/

37.° — As novas diretrizes do Direito Brasi
leiro .

O DIREITO ESCRITO E SUA APLICAÇÃO.

38.° — A Lei e sua sanção.

39.° — A formação das leis. O Decreto. Os
Regulamentos. '.

40.° — Início e fim da obrigatoriedade das
leis. Ignorância
e suas espécies.
leis. Ignorância das leis. Revogação ^ y
e suas esoécies. -' * ' ..

• ' l€'41.° — A aplicação da lei. Seus órgãos, ele-
mentos e extensão.

42.° — Limites no tempo à obrigatoriedade
das leis.

43.° — Limites no espaço à obrigatoriedade
das leis.

'  44.° '— A hierarquia das leis. A constitucior
■  nalidade.

>
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33.: — O Direito Português,

34.® — O Direito Brasileiro, do descobrimen
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45.® — A codificação das leis.

46.® — A lei e o costume. Relações.

INTERPRETAÇÃO DAS NORMAS JURÍ
DICAS.

47.® — Conceito de interpretação e seu de
senvolvimento histórico.

48.® ^— Principais teorias sobre interpreta
ção Jurídica.

49.0 — Q sistema tradicional de interpreta
ção. A escola de exegese.

50 A — O sistema teleológico. A escola posL
' tiva.

— O sistema histórico-evolutivo. A es
cola de direito livre.

,0 — Compreensão atual do instituto da
interpretação.

53.® — A interpretação quanto à origem..

54.® — A interpretação quanto aos seus ele
mentos.

55.® — A interpretação quanto aos seus efei
tos.

56.® — Regras de interpretação. Valor dos
broçardos.

». vJ
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57.° — A integração das normas jurídicas.
A analogia. • .

O DIREITO SUBJETIVO.

58.° — O direito subjetivo e seus elementos
integrantes.

59.° ̂  O sujeito do direito.

60.° — O objeto do direito. O vínculo-jurídi-
co. A garantia.

PROBLEMAS COMPLEMENTARES.

61.° — A evolução jurídica e suas leis.

62.° — Fatores da evolução jurídica.

63.° — A variabilidade do Direito. O pro
gresso e a continuidade» jurídica.

64.° ~ As guerras, as revoluções e a tradição
na vida do Direito.

^ ̂  socialização do

■^4'

66.® — A Justiça.

67.° — A Equidade,.

68.® — O Idealismo jurídico.

■^ãcAlkÚi ̂

V*.
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69.°

70.°

71.°

O positivismo jurídico.

O pragmatismo jurídico,

^4

Movimento realista na ciência jurí
dica anglo-americana.

72.° — Relações entre Direito e Estado. O
Estado de Direito.

— O Direito Social.

O fato político e o fato econômico na
vida do Direito.

As transformações do Estado contem
porâneo e suas relações còm o Di
reito .

' J.
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2.a CADEIRA

Economia Política
Dr. ARNÓBIO GRAÇA
<Prof. catadrático)

introdução

1 — A Economia Política; ramos, definição,
objeto e divisão. Leis econômicas.. A*
riqueza, a utilidade e o bem econômico.

%  'í

■ :x:'
4É

■: ■ 'íW fc.

2 — Problemas econômicos e necessidades
humanas. Metodologia da Economia

r  ' Política.

Evolução das formas econômicas nas
sociedades 'humanas.

PRODUÇÃO DAS RIQUEZAS ,

Produção: conceito e fontes. Produção
agrícoía e produção industrial. Rendi
mento não proporcional.

•í-. . ,
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ECONOMIA BKASILEIRA

Ecvlução econômica do Brasil: cícios
históricos.

I

í
30 — Capitalismo e socialismo. Cristiamsmo.

social. Comunismo. Cooperativismo.
Historicismo alemão. Escola matemá-
tica.

21 — Ciclos do açúcar, da mineração, e da
café. Surtos industriais do século XX,

22 — Apicult-ura e indiistria no Brasil: car- .
vão nacional; petróleo; fèrro e aço. In- -
dusfrialização "do Brasil. " ' • v-.

23 — Economia planifieada : Rússia, Estados ^ ,
Unidos e Brasil. -

24 — Legislação brasileira do trabalho. Con- -*
trato de trabalho. Sindicatos. Seguros * >' *
sociais. ■ ■ *

25 Comércio brasileiro.

■ 26 — Crédito e Bancos em nosso país. Siste
mas de emissão.

27 — Moeda brasileira.

28 — Problemas econômicos do Brasil atual. . ,

31 Doutrinas econômicas no Brasil.

.??

história DAS DOUTRINAS ECONÔMICAS ,
S_v

29 .Mercantilismo e fisiocratlsmo. Escola
clássica.

• >
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3.a CADEIRA

Direito Romano

Prof. MÁRIO BATISTA

(interino)

1  o direito romano, Geneiralidades. Im
portância e método do estudo., — Fases
e fatores da evolução do direito romano.

2 — Das fontes do direito romano..

3 __ A ciência jurídica dos rombos.'

4 — Legislação justinianea.

5 ^ O direito romano depois de Justiniano,
no Oriente e no Ocidente.

' ),

6 — Idéias fundamentais sobre o direito. Di
visões do direito. Terminologia dos ro
manos i

rf-

P
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7 — Da personalidade em direito. Elementos
— Das pessoas físicas, seus requisitos.
— A capacidade de agir.

8 — Extinção da personalidade. Capitis ãe-
minutio.

9 — Das pessoas jurídicas.

10 — Das cousas e suas divisões. — O patri
mônio .

11 — Fatos jurídicos em geral. — Atos jurí
dicos, conceito, espécies, elementos e re
quisitos.

12 — Modalidades dos atos jurídicos.

13 — Defeitos dos atos jurídicos.

14 — Irivalidade dos atos jurídicos.

15 — Representação nos atos jurídicos.

16 — Noção da família romana e das relações
de parentesco.

;vv

«. '

17 — Do matrimônio. Espécies de cs^saniento •
em Roma. Instituições afins. Os spon-,
salia.

18 — Requisitos e efeitos do casamento. Di
reitos e deveres dos cônjuges. Dissolu
ção do matrimônio i

•

», 'i
,  í"
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19 — Do dote e suas espécies. Modos de
constituição. Direito dos cônjuges sô-
bre os bens dotais. Da ' restituição do
dóte. Da ãonatio propter miptias. Dos
bens parafernais.

20 Da patria potestas. Poderes. do pai
quanto à pessoa e aos beiís dos filhos.
Da aquisição e extinção do pátrio po
der. •

Da filiação legítima e ilegítima.

Da legitimação.

21

22

23 — Da adoção.

24 Da tutela e suas espécies. Da capacida
de para ser tutor e suas excusas.

25 — Da administração dá tutela : — nego-
tiorum gestio e auctorítatis interposi-
tio. Poderes e msponsabilidade dos tu
tores. Da pluralidade dos tutores. Ex
tinção da tutela.

26 Noção e espécies da curatela. Poderes e
responsabilidade dos curadores. Come
ço e fim da curatela.

2 7 Dos direitos reais. Conceito e espécies,

28 A posse no direito romano, sua natu
reza e elementos. As diferentes espécies

i"

íi.-'

hí^KéÜi
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de posse. Da posse de direito e de es
tado. Da composse.

29 — Da aquisição, conservação e perda da
posse. Dos efeitos da posse. Direitos e
deveres dos possuidores de boa e de má
fé. •

30 — Proteção possessória.

'31 Noção do direito de propriedade. . Histó
ria da propriedade romana.

r

Limitação do direito propriedade. —
Da defesa do domínio.

— Comunhão e condomínio.

Da aquisição originária e derivada da
propriedade.

Ocupação, thesaurus, accessio, especifi
cação e confusão.

— Da tradição.

Noção e história da prescrição aquisiti
va. Requisitos do usucapião. Seus efei
tos.

I

Noção do Direito de emfiteuse, seu obje
to e sua duração. Direitos e deveres do ■
emfiteuta e do proprietário. Modos de '

ih
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21 —

constituição, transmissão e extinção do
direito de emfiteuse.

33 — O direito de superfície.

40 — Noção e requisitos das servldpes. As
várias espécies de servidões.

41 — Direitos e deveres dos proprietários dos
prédios dominante e serviente. Da indi-
visibilidade e da inalienabilidade das
servidões. Tutela do direito de ser
vidão .

42 — Noção e espécies do usufruto. Do obje
to do usufruto. Quasi-usufruto. Di
reitos e deveres do usufrutuário. Da
constituição, duração e extinção do
usufruto.

43 _ Do uso, da habitação e do trabalho de
escravos e animais.

44 Dos direitos reais de garantia. Conceito
e evolução histórica. A fiãucia, o pig-
nus e a hipoteca.

45 — O penhor e a hipoteca. Essência, requi
sitos e objeto.

"46 — Constituição do direito de penhor e de
hipoteca. Direitos-do credor pignoratí-
cio e hipotecário. Ações hipotecárias e
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pignoratícias. Extinção do penhor e'da
hipoteca.

47

48

^ Conceito e desenvolvimento histórico-
da obrigação. Elementos da obrigação.

49

— As espécies de obrigações.

— Das fontes das obrigações em geral.

50 — do contrato — noção, e.spécies e ele
mentos.

5Í — A doutrina do quasi contrato. Noção e
espécies.

52 — Dos atos ilícitos. Dolo e culpa. Repara
ção do dano.

53

54

55

Transmissão das obrigações.

Extinção das obrigações.

Da sucessão hereditária. Evolução his
tórica do direito hereditário romano.

56 Da sucessão legítima, no antigo e nç
novo direito romano. Dos herdeiros ne
cessários. Das colacões.

07 Da sucessão testamentária. O teste-
mento e suas espécies. Da capacidade
para testar. Da abertura, prova e exe-

■  'à

■ 5]
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*
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cução dos testamentos. Da invalidada
e da revogação. Dos codicilos.

58

59

Da instituição de herdeiro. Das substi
tuições.

Da aquisição de "herança. Aceitação e
recusa da hereditas e da bonorum pos-
sessio. Da separatio bonorum e do be
nefício de inventário.

69 — Noção e história dos legados e fideicor
missos. Suas condições. Da aquisição,
invalidez e revogação dos legados.

61 — Ligeiras noções sobre o processo e orga
nização judiciária dos romanos. '

32 — Das ações e suas divisões.

(
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^O CADElíRA

Teoria Geral do Estado
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A TEORIA SOCIOLí^GICA DO ESTADO

13. Teoria de gi*upo social e conceito de
• ciedade. Seus diversos tipos.

14. Conceito do Estado. ^ ^
15. O individualismo.

16. O socialismo.

17. O comunismo. '
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19. Justificação do Estado.
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tado .

22. .Formação, desenvolvimento e fim do
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23. Estado e Direito.

24. Da ordem jurídica.

25. Direito positivo e Direito natural.
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28. O território do Estado.
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32. Doutrinas sobra a natureza da sobera
nia!

33. Doutrina sociológlco-normativa da ' so
berania .

34. História da Constituição.

35. Conceito de constituição e seus diversos
tipos.

36. O problema da reforma e revisão consti
tucional.

37. Os órgãos do Estado e suas modalidades.

33. Teoria da representação política.

39. Funções do Estado.

40. A estrutura do Estado; teoria da centra
lização e"da descentralização.

41. Formas de Estado. i

42. A Sociedade das Nações e o problema dâ
reestruturação da comunidade internsf-
clonal.

43. União pessoal e união real. , ., »•

44. Confederação de Estados,
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45. O Estado federal. Conceito e eètnitura.

46. A origem do Estado federal.
f

47. A natureza jurídica do Estado federal.

48. Do município.

49. Formas de govêrno.

53. Formação histórica da democracia,

^4. Democracia direta, representativa e
mixta.

As instituições da democracia mixta :55.
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50. Da monarquia, conceito e modalidade . ' . ' . ,
históricas.- •*
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■51. Da aristocracia, sua natureza e tipos

históricos.

52. A democracia. Conceito e natureza. .

recall, referendum, iniciativa popular,

56. Da liberdade.
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Parte Quarta

O ESTADO MODERNO

•57, As tendências do Estado moderno : auto
cracia e democracia.

58.

,  59.
%
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